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Adi II Fortaleza, Quarta-feira 6 de Setembro de 1905 i.
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i-auroSodrè*~ soberbos capítulos da historia ei
viça do povo brasileiro.

Espíritos que vos âcabrunhas- Não se galgam penedias abru

'••¦¦'i '¦:

tes nos tredos dias de oppressão
e terror, almas fracas donde fii*
giu o alento da esperança, cora
ÇÒes que vos apavorastes e tre
mestes de susto, erguei-vos e não
temaes expahdir os sentimentos
generosos de vossa alma so--
fírega.

Desfez-se no horisonte de nos-
sa Pátria a negra nuvem que
impedia o solde brilhare aque-
cer, cooperando na vida, que nos
privava da luz acariciadora dn
direito (que tonifica as conscien-
cias dos cidadãos de uma Pátria
livre.

O astro que dominava o nosso
systema planetário soffreu o ef>
feito do cataclysmo mas voltou
ao zenith, mais brilhante, sem
sombras, e mais intenso, em sua
forte luz, irradia-se em,projecçÕes
de uma luminosidade benéfica, co
mo uma aurora de Maio, banha-
da do orvalho dos Céos.

Lauro Sodré está solto e ávida
volta com elle á Nação, humilhada
e abatida, presa de infortúnios e
ameaçada de mil perigos.

A assistência da acçào fecunda
desse èxtraordinái io cidadão, a
cooperação constante do espirito
radiante do ex^prisioneiro glorio
so do «Flóriáno> restitue ao paiz
a sua confiança no futuro e é por
isso que de sul a norte, de leste
a oeste o Brasil estremeceu deli-
ránte, accordou febricitante de
enthusiasmo riso em todos os Ia
biòs, júbilo em todos os corações,
para saudar a liberdade do cida
dão que se fisera martyr defenden-
do os opprimidos e carregando
elle só, sob hõmbros frágeis, as
responsabilidades da peleja glo
riosa e as tradições de nossa terra,
que filhos desnatufados quizeram
conspurcar, pisando o direito es>
cripto, vioíàhdo as consciências e
o templario sagrado do lar do-
mestiço.

A yictoria do heróe custou
sangue, nobre e generoso holo
causto á Liberdade; custou vidas,
cruento sacrifício que ha de collocar
Travassos ha peanha da admira
ção nacional; custou deportações,

prisões e mil violências que hãoceiaes por vela feliz, triumphàn- pre em Lauro Sodré um defen-
de se transformar mais tarde em te e gloriosa na Republica, vinde, sor decidido, creando uma escola

ao nosso appello, cerrae fileiras agrícola e estações agronômicas
ao redor do nosso labaro que é como as possuem em tamanha co-
a elevação moral e material do pia os Estados Unidos da Ame*

1 Brasil; vinde commungàr de nos- rica do Norte, onde, só no anno
de 1888, fundaram se 26, intros

ptas sem ferir os pés no caminho
c lacerar o corpo por urzes e es- sos idéaes, vinde auxiliar nos nes-
pinhos,

A valia do triumpho está no
perigo a vencer, como Lauro
Sodré arriscando a vida, derra
mando seu sangue por amor a
urna idéa e como Travassos per-
dendo a vida para não morrer
na gratidão nacional.

A liberdade de Lauro que o
Brasil festejou como um acon
tecimento marcará uma nova era
no viver de nossa nacionalidade
e os governos, que até hontem
não encaravam a opinião, tirarão
ensinamentos da fecunda lição
dos factos, vendo que os tyran-
nos só se engrandecem quando
o povo se agacha.

Lauro sahe da prisão como
um semideus, prestigiado e ado-
rado e o governo que o perse
guiu ha de cahir como um
frueto que apodreceu.

W. Cavalcanti.

tauro 5°fe
£ a mocidade acadêmica

Manifesto dos csíudaüies das
escolas superiores
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CHR0N1GAS DOS TEMPOS COLONIABS

Era de recursos inexgotaveis;
tinha ardis para lograr o mais
esperto marítimo; e com o en-

\

genho e intrepidez multiplicava
as forças se deu navio a ponto
de animar-se a combater naus
e fragatas, e de resistir ás es
quadras de pichelingues que seando^lhe a moeda na bolsa.

Sonnez,sonnez touiours,
clairom de Ia pemée.

V. Hugo—Chatiments.

O movimento das reivindica»
ções populares chegou, elle vae
agora, forte de seu prestigio, fa-
zer valer a sua vontade, com a
pujança das crenças que humor-
talizam os povos e perpetuam
as nacionalidades.

Cidadãos brasileiros, cidadãos
republicanos, vós, em cujas almas
não entrou ainda a descrença;
vós, para quem não soou ainda
a hora triste do alquebranta-
mento; vós, que acima de tudo
collocaes a Pátria; vós, que an*

se juntavam para dar cabo
delle.

Todas estas gentilezas, a ma
ruja bem como a gente do povo,
as lançava á conta da protecção
da Virgem Santíssima, acreditan-
do que a escuna era invencível,
emquanto sua divina padroeira
a não desamparassem

Ayres tinha continuado na
mesma vida dissipada; com a
difTerença que a sua façanha da
tomada da escuna, lhe incutira
gosto pelas emprezas arriscadas,"
que vinham assim distrahil-o da
monotonia da cidade, além de
lhe fornecer o ouro que elle se-
meava a mãos cheias por seu
caminho.

Em sentindo-se aborrecido dos
prazeres tão gosados, ou escas

ta causa santa que visa a felici-
tação de nossa Pátria estreme-
cida; votae para presidente dá
Republica em Lauro Sodré.

Acceitae esta candidatura, su-
ffragae este nome que vale por
uma promessa de mais felizes
dias, poique «Lauro Sodré é
uma daquellas figuras rectas e
integras que Dante amava com
predilecção porque as anima e
illumina a Fé.>

Moço ainda, Lauro Sodré tem
já em sua fé de officio um con-
tingente numeroso de actos pu
blicos, suficiente um só delles
para apontai o á veneração das
multidões; para fazel-o credor da
gratidão do povo.

Ninguém esquece o que foi a
administração de Lauro Sodré
no Pará; ella perdurará sempre
no espirito de todos os brasiiei-
ros como üm exemplo immarce-
cível de civismo, código de fé
política, santelmo de todos aqüél-
lea que, escalando as altos posi-
ções sociaes, entenderem bem
servir á sua Pátria.

Não houve departamento ad
ministrativo que não recebesse õ
influxo de seus profundos conhe-
cimentos sociaes, em cuja gestão
não entrassem aquelle ardor- pro-
prio dos espíritos rectos e o èn-
thusiasmo peculiar aquelles a
quem anima una fé e orienta
uma concepção definida daa.coi
sas. Lauro Sodrv obrai para o
Pará uma épo.,-. de prosperida-
de moral e econômica; a historia
da regeneração d* esgotada pro
vincia encontra-se nas suas men*
sagens, onde, com um bom. sen-
so e uma vigorosa vernaculida
de, pouco commum em documen-
tos desta natureza, o eminente
cidadão suggere medidas aeer~
tadas, soluções racionaes aos pro
blemas sociaes que por sua ac-
tualidade preóccupam a .todos
aquelles em quem . encontram
echo as necessidades do nosso
paiz.

A agricultura encontrou/sem-
aawtH-»^ i'_n>nti«iiarfmnn-iai>«TC_->_

duzindo 3.123 immigrantes que
foram distribuídos pelas colônias
de Jambuassú, Monte Alegre,
Marapanim, Bragança e Benja-
min Constant e estimulando a
creação de syndicatos agrícolas,
de tão profícuos resultados na
França.

As coisas do'ensino encontra
ramtambém em Lauro Sodré um
fervoroso auxiliar, já directamen-
te, visando a instrucção secunda-
ria e profissional, reorganizando
o Lyceu Paraense (ao qual dotou
dum curso commerciai e de agri
mensura^ e equiparando-o ao
Gymnasio Nacional, elevando a
542 o numero de escolas prima
rias, já indiréctamente estimulan-
do e prestigiando associações
que tenham por fim a propaga»-
ção do ensino artístico e proifis-
sional e que fundaram o Lyceu
de Artes e Officios Benjamin
Constant, o Orphanato Paraense,
destinado a amparar orphãos,
desvalidos, e o Conservatório de
Musica, hoje Instituto Carlos Go
mes, assim denominado em hon-
ra ao seu primeiro e genial di*
rector. Há rriaís, Làúro Sodré
reorganizou a Bibliotheca Publi-
ca é o Museu ^araense, carica-
tos legados da monarchia. Aos
tartarine6Cos institutos assim pom
posámehte installados succèdérám
verdadeiros estabelecimentos de
sciencias e lettras que agora as-
sim podem realizar o que pro-
mettem os seus nomes. Autori-
zòu e commetteu a notável es
plorador francez o estudo debai-
xo do ponto de vista greogra-
phico, ethnographico, econômico
e estatístico dos rios Tapajós,
Xingu, Tocantins e Araguaya;
subvencionou, por conta do Es
tado, a manutenção de estuclan-
tes que, com verdadeira vocação,
quizessem estudar na Europa ar-
tes mecânicas e liberaes.

Foi seguindo uma sã e bene-
fica condueta econômica que elle
conseguiu saldar os compromis-
sos do Thesouro, applicando á

amortização da divida publica
parte dos saldos do exercício
vindouro, sem dimno d s me>
lhoramentos materiaes e moraes
do Estado » ~- amortizando em
curto praso um empréstimo que
o Pará contrahira nos primeiros
dias da Republica, deixando,
numa palavra, em excellçntgs
condições financeiras 0 Estado
do Pará.

Eis ahi o que foi o gov^eçrio
desse professor da Escola Mili*
tar, discípulo amado de Benjamin
Constant, regimen de paz e tole*
rancia, numa época em que o
Brasil atravessava um dos perio.-
dos mais agitados de sua historia;
eis ahi a obra principal de Lauro
Sodré, que, ao deixar o mandato,
em sua mensagem de despedida,
podia dizer que «em sete annos
de governo, por minha causa não
entrou a dor em nenhum lar» ;e
que numa época de tão frança
prosperidade econômica, foi òbri-
gado a acceitar a otTerta de aK
guns amigos afim de solver ai*
guris compromissos tomados tão
somente com o fim de manter o
exigido decoro de representa*
ção.
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fazia se ao mar ém busca dos
pichelingues cjue j^ p conheciam
á leguâ e fugiam dèlle conio o
diabo da cruz. Mas dava-lhes
caça o valente corsário, e per-,
seguia-os dias sobre dias até
fisgar lhes os harpeOs.

Como o povo, também elle
acreditava que a, intercessão de
N. Senhora da Gloria devia a
constante fortuna q[ue uma só
ve_ não o desajüdarâ; e por

.isso tinha uma devoção fervoro-
sa pela divina padroeira de seu
navio, a quem não esquecia de
encommendar se nos transes mais
arriscados.

Tornando de suas correrias
marítimas, Ayres, da parte que
lhe ficava liquida depois de re-
partir a cada marüjò seu qui-
nháo, separava metade para o

ièJjM&£[&Mwmi t&Pafeeáttttfr

dote de Maria da Gloria e a
entregava a Duarte de Moraes

A menina crescera, estava
moça, e a mais prendada em
formosura e virtude que havia
então neste Rio de Janeiro. Que-
ria lhe Ayres tanto bem como
a sua irmã, si a tivesse; e ella
pagava com usura esses afieçtos
daquetle que desde criança apren-
dera a estimar como o melhor ami
go de seu pae.

O segredo do nascimento de
Maria da Gloria fora respeitado,
conforme o desejo de Ayres.
Além do corsário e dos dois
esposos, só o gágeiro, Bruno,
agora piloto da escuna, sabia
quem realmente era a gentil
menina; para ella, como par^ os
mais, seus verdadeiros pae:-. er^nj
Duarte de Moraes é Ursula, .

3, ÍJrigido ;
Embarcou hoje. para o Rio

de Janeiro o nosso venerando
mestre e amigo coronel Joio.
Brigido, redactõr chefe do tUni-
tario», cuja penna é um gladio
terrivel contra a oppressão do~
minante, abrindo diariamente as
maiores brechas nas amuradas
de segurança da oly$arcma a-
ccioly.

Ao partido opposicidniéta ce»
arense é sensibilissima a ausência
do intemerato político que nem
a idade tem podido diminuir o
ardor de combatividade, a vivaci-
dade do talento e a frescura da
ironia com que na Knpr^ns*
ataca, ensina, edifica, e brí íc.:a
com o adversário.

Incommodos physicos exigem
a sua ida ao Rio de Janeiro e
os votos do Ceará são tOdos
pelo completo restabelecimento
do chefe e amigo que não tem
poupado sacrifícios á causa dos
opprimidos1'

Acompanhem ao illustre via

m
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Nas torres os sinos a rejptça*
rem trindades, e da escuna um
batei a largar emquanto roda o
cabrestarite ao peso da ancora.
Vinha no batei um cavalheiro
de aspecto senhoril, cujas fei-
ções tostadas ao sol ou crestadas
pela salsugem do mar respira-
vam a energia e a confiança. Si
nos combateà o nobre parecer,
assombranduse com a sanha
guerreira, infudia terror no ini-
migo; fora, é ainda mais neste
momento, a expansão jovial bà-
nhava-lhe o semblante de âftV
vel sofrisOi

.Era Ayres de Lucena, esse
cavalheiro ; não maís ò gentil e
petulante nuncebo, \r;-rém- 

' ¦>••
homem tal com ; á;» húu.
as pelejas e trabauioi a'j mar.
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Jante as, auras da fortuna para
que ein breve o vejamos restituido
ao seio dos amigos, á familia e
á terra que o considera um dos
maiores . e mais dedicados coo-
peradores de sua prosperidade.

Bôa viagem,¦[

O sfeu embarque que se reali-
sou hoje ds 9 horas do dia foi
muito concorrido.

O Coronel J. Brigido seguiu
rio «Gonçalves Dias>

JORNAL DO CEARA
:ftra*jEkiai.iiiistszni.ii

:

Imposto de 3 por cetiío
Continua a balburdia, a des-

ordem, a anarchia pelo departa-
mento da Fazenda, entregue a
pessoal inhabil, incompetente, in
capaz de dar solução prompta e
immediata ás gravíssimas questões•que tem suscitado a execução da
novíssima e já tão celebre lei

;ri. 789 de 29 de Julho ultimo
Pelos quadros que temos pu

blicado, deve o publico estar con
vencido da inépcia, da falta de
seriedade, do despudor de que
deu sobejas provas o fisco esta-
dual com relação aos accordos
amigáveis, realizados á bocea do
cofre entre o sr. Secretario da
Fazenda e parte diminuta do
commercio d'esta praça.

Prova semelhante facto que a
collecta feita e publicada na folha
Official, como temos allegado mais
de uma vez, não obedeceu a um
plano certo e reílectido, não se.
firmou em base segura e equita
tiva,antes se inspirou simplesmen-
te em interesses dè momento, no
ódio e má vontade para com uns,
na affeição e espirito de política»
gera para com. Outros.
v:v?Ac.Gordos effectiifarara-se em que
contribuinte collectado para paga-
mento dé duzentos e cincoenta
mureis,. eutrou, á ultima hor<,
paraós cofres, apenas com aquan.
tia de dez mil reis!...

Ha: mais . seriedade entre ciga-
nos do que entre os agentes do
fisco do Ceará.
Entretanto, ao passo que assim

merçadeja vilmente a Secretaria
da Fazenda, concorrendo dire-
ctamente para o descrédito e
desmoralização da lei que se
executa, foram hontem expedidos
mais de cincoenta mandados
executivos contra casas commer-
ciaes, das mais importantes desta
praça, ;nos quaes se cobram ta
xas as mais exageradas sob pre-
testo de transacções effcctuadas
durante- todo exercício vigen-
te!.... ,.

Julgará talvez o governo que
ha de intimidar com semelhantes
quichotadas?

São por demais conhecidos
os zurros do celebre burro da
fábula, apezar do cuidado com
que foram disfarçados, para que
possam causar o mais ligeiro
sobresalto.

A' intimativa do governo re-
spondeu o commercio com a
energia e dignidade que dá a
consciência rio direito; e assim
corno soube resistir ás illusorias
vantagens cfterecidas em cor
diaic etUenk, saberá também
oppôr a resistência legal aos
desmandos e desvarios de\ mal
contido despeito.

O facto,apenas divulgado,cau^,
sou nesta capital, geral indignação,
e íòi irnmédiatamente transmittido
para o Rio em telegrammas á
imprensa, á associação commer-.
ciai e a diverversas pessoas
interessadas.

II?, entretanto, uma circurnstân*
cia que convém pôr erri relevo e
que vem, ainda uma vez, provar
a má fé com que o governo tem
procedido era todo este rie-
gocio.

O regulamento, expedido em
1 ' de agosto ultimo, estabelece-.,
nos artigos 8- § 3- e 14, recur-
sos administrativos para os che-
fes das estações fiscaes, das de-
cisões destes . para a secretaria
da Fazenda-e por ultimo para o
Presidente do Estado.

Pois bem, todos os que acabam
de ser executados, tem recursos
pendentes, não tendo sido, até
hontem, publicada no diário official
qualquer decisão do governo a
este respeito.

Demonstra o facto que allega-
mos, a precipitação com que está
agindo a Secretaria da Fazenda
que nem sequer aguarda a deci-
são dos recursos interpostos nos
prasos legaes, como é de direito,
para então iniciar as execuções.

A ninguém, porém, devem cau-
sar admiração tão revoltantes at-
tentados; para o sr. Accioly não ha
lei nem direitos, a sua vontade é
a suprema ratio.

Quanto peior, melhor.

fl fíipisíia
(Do Correio da Manhã)

O Senado votou hontem, em tercei-
Fa discussão, a amniatia. Correspondeu*
do ao sentimento nacional, o Senado
approvou-a quasi por unanimidade de
votos. Nem um só dos seus membros
ao manifestou pela palavra- contra o
projecti). Oa poucos, muito poucos,discordantes se limitaram a votar e
foi diminuindo o seu numero, uas vo-
taçõea sueceasivas, até que hontem
quebrou a unanimidade o voto único
do um senador paulista, que por essa
fôrma quiz dar arrhas da sua constán*
to dedicação ao sr, Rodrigues Alves,
esposando-lhe as paixões.

Na Câmara, não é de esperar que o
projecto tenha destino diverso. O ramo
do poder legislativo, mais directamen-
te influenciado pelo espirito popular,não destoará da generosidade, eqüi-
dade e nítida comprehensão dos inte-
resses do momento, com que se houve
o Senado. A. medida, inequivocamente,
tem por si a opinião nacional; e si
provas fossem precisas para demonstrai-
o, ahi estariam a própria votação do
Senado e o completo silencio, naquella
casa do Congresso e na imprensa dos
amigos do goveruo, ainda os mais ir-
ritadog pelos próprios resontimentos ou
oa mais sorvis a ódios alheios,

\Na .impossibilidade de arrastar a
corrente favorável á amniatia, o gover-no—propalam seus íntimos -pretende,
para contrariar o offeito moral da me-
dida, iutervir sponte sua com o indul-
to, para o que esta apressando o julga-mento ea conderanação dos aceusados,
e ao dispõe a retardar a votação do
projecto na Câmara

Vo se bem que essa manobra não
podia ter nascido sinão da raente estou-
teadã do trefego ministro da justiça e
negócios interiores, que a suggeriü ao
sr. Rodrigues Alves, praticando maie
uma vez a desastrada política que, nes-
se caso do novembro, a ambos tem
guindo. E' a perseguição tenaz que não
procura na punição desaggravar aso-

juÍQdadeoííen'Jida; e tão somente cevar
ódios $¦ saciar yigançíi.

Quando o snr. Rodrigues Alves; de«- i
attenfco a essas asaumptos, corno era
regra de3iittento a quasi tudo, ignore ja diatinogão que vae entre amniatia e;
indulto, quoremoa crer que não o igno- jrara o professor do direito que tem a
sou uurgo a pasta da justiça.

A votação do Senado quasi uuani-
me, as manifestações reiteradas da
opinião publica e o mesmo silencio'
doá mais truculentos eattetophiloa ea-:
tão mostrando que a amniatia, o es*
quecimeato completo, absoluto, doa in-
feliáea acontecimentos ío novembro, é-j
o que a Nação quer e é o que impõe i
o interesse da paz publica. Muito di-
íferonieóó indulto, que éo perdão, a
remissão, da pena, sem outros effpitos.'

O indulto é uma üraça, um favor in-
dividual do presidente da Republica,
que abate e humilha quem o recebe,
ao paBto que a amniatia ó uma lei
gorai, baseada no interesso social, ['elo
iudulto permanece a infraoção, sub-
sistem oseffeitoa daaceusação, entre os
quaes a perda de tempo e as notas
desvantajosas aoa militares levadas âs
suas fóa de officio. Ora, isto nã) é o
esquecimento completo que, repetimos,
a situação impõe e está no animo de
todos.

Entretanto, o ar. Seabra ¦-para dar
provaa de sua energia de homem de
pulso, do estadista a Constana, com o
que, dizem oa freqüentadores perma-
nentes do gabinete do largo do Rocio,
consegue aquecer a conhecida frieza
e estimulara habitual frouxidão do ar.
Rodrigues Alves-—não o quer. Recor-
re, acreditando impedir a solução na-
tural e mais 'política da amniatia, que
abaolutamoríte não fica prejudicada*com o iudúl^p, ás suas falsa * manobras
de politiqueiro velho e cançado, es-
quecido dé que esto resto de governe
já não dá para baaofias o vãléhtíás.

Mas, a amniatia aerá votada o o in
diilfco não piaaará de uiivi tentativa fa-
lha, com o fim de; .bater ainda m-iia
os brios dò Exercito Nacional, repre-
sentado por odsa pieiadê brilhante con-
tra a qual; ha dez longos rae^ea, se
exacerba a vingança apaixonada do sr.

,M,"',"^^~~7^"?r.""IÍE*^TJ?Uyitl**lllul»M**>|'|**,*'iiii riiin.—ir*u

Rodrigues Alves.
Gil Vidal.
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O cataclyamo, que ha 15 annos con-

vulsiouou esto paiz, continua em sua
marcha destruidora a ^semear destro-
ços por toda a parte onde se fez sen-
tir a acção maléfica do cyclono.

Esgueirando-se nas trevas, como
bandidos quo espreitam a oceasião
mais propicia para o assalto, os novos
bandeirantes se aprestaram desde logo
para a obra nefaria de suas tropelias.
Subirão á.superfície do charco revolto
os infuaqrios, que vegetaram na vasa
polluida e forara se alastrando, n'uraa
proliferação de cogumelos, não dei-
xando espaço para mais ninguém. A-
possados do campo conquistado, e
impondq-so,,. ferozmente pela força,
enxotaram do convívio doa negócios
públicos a grande maioria da Nação,
que vive subjugada, amordaçada, som
a minima interferência na direção su
prema do paiz. E' uma ficção ridícula
isso, que noa hnpoaeram, como garun
tia doa direitos conatitucionaes e en-
feixaram num longo e minuncioso co-
digo de leis, que serve apenas paradecoração exterior da comedia, cujos
comparsas representam seus papeis a
Ia díable, sem se adstringirem á let-
tra do libretto annunciado em espa-
lhafatosos cartaaea, deixando a plateana situação em que se encontraria
o idiota em face de signaea hierogly-
phicos ou daa prestidigitações do ma
gico em seu gabinete de industria
preparado para simular a presença do
que realmente não existe.

Conhecemos em tempns idos um
—engole espada-—de proporções mi-
nimas, que ingeria uma lamina maior
do que elle sem que se visse ua ex-
tremidade opposta o exceaao, que de-
via ae manifestar, e que 08 papalvoaem balde procurara lobrigar com em-
penho e a mais intensa curiosidade.

Quem vive de boa fó não se aper-
cebe das patranhas dos expertos, e é
victima obrigada do conto do vigário.

O exercito e a armada—em nome
do povo —nos. deram, segundo resa a
historia da republica, uih código de
leis promissoras de amplas liberdades,
e aasecuratorias de todos os direitos e
franquias: mas em seguida os cory-
pheus for^m, torcando no sentido das
suas convanienciaa o nariz de cera da
eaphioge, e; em logar da democracia
nos impingiram a mais ferrenha e pe-tulante oligarchia, aggravada ainda pelacircumstaucia do se haver subdividido
em 21 pequenas capitanias, cada qualmais feroz, de uma voracidade de
animal carnívoro, o todas gananoiosas
por ser múi resfcricto o campo daa
explcraçqes, e minguado o produetodas oscamotagens, Jque são hoje a
lei suprema; e devem produzir na
Vrtzão das neceaaidades próprias e da
familia, dos adiioaos e da sua grei de
riodoa 'lhes-'subminiatrarem todo o
conforto, a mais explendida represen-
taçáo, uma vida farta o feliz com todoa
oa requintes do luxo.

Entre o granlee os pequenos do-
natarios tirmou-se doado logo ura pacíui
do auxilio mutuo, de reciproco ap
piaus», e são ellja mesmos oa arbi-
tcos, os únicos juizes de seiu próprios
feitos, e fora d'elles não ha outro tri
bunal para quem appellar, até que
o exercito e a armada -em uomo do
povo—se resolvam a destruir pela
base eísa couati monstruosa, que uuin
momento de allucinação, e suggesti-
onados por meia dúzia de novropathas,
erigiram inconscientemente, e de que
hoje são victima8 tambom e quiçá as
rnais lamentáveis. Ahi estão em fran-
ca exibição de victimas martirisadaa o
valoroso cabo de guerra, General O
lympio da Silveira, a quem o Minia
tro di guerra não perdoou ainda o
iuaulto pungente e merecidiio de lhe
haver elle recusado a mão em troca
de cumprimentos, o Tenente Coronel
Líturo S tdré, caracter spartano, typo
de probidade e máscula altivez, que
definhava a bordo de um vaso de guer-
ra, privado de todo conforto e arre
dado da convivência da familia e dos
aeua amigos, som falar no indomito
Groneral Travassos, intransigente em
pontos de honra, pundonoroao e bravo,
que oa covardes mataram perveraamen-
te com rnaua tratos, no leito, ferido
gravemente, e minado pela febre.

O maia competente para de.3faser
o nó gordio é quem o engendrou . por
qu^ este lhe conhece oa segredos da
estruetura, e em desespero de causa
recorra á espada de Alexandre.

Só nos pode salvar a interferência
decedidá do —exercito e. da armada
em nome do povo...

Xisto.
'..'.«UMOM»

€chos 2 noticias
3)f- Álvaro yWendes

Tomou passagem para a Rio
nosso distineto amigo e prestimo
so correligionário dr. Álvaro
Teixeira de Souza Mendes que
seguio a bordo do «Gonçalves
Dias».

Muito devemos a esse. deno~
dado batalhador em prol de
nossas hostes, aoncle o dr. Alva
ro tem logar conspicuo aõ lado
dos temíveis soldado, do revi-
sionismo cujo ideal sempre de-,
íendeu com amor e coragem.

Feliz viagem lhe desejamos e
breve regressos.

A amnistia no Ceará
No próximo numero, daremos

circumstanciada noticia das mani
festações de regosijo, pela soltura
do invicto senador Lauro Sodré,
que symbolisa hoje, para o povo
brazileiro, a imagem da pátria.

Do notável jurisconsulto nosso
conterrâneo dr. Clovis Beviláqua
recebemos delicado cartão em
qae nos agradeceo os pêsames
que lhe enviamos e as palavras
de justa referencia quando noti
ciamos o fallecimento do padre
José Beviláqua.

De Guaramiranga chegou no
horário de hontem nosso amigç*
dr. José Pacifico Caracas, real
inlluencia opposicionista d'ali.

E' nosso hospede vindo de
Canindé, o sr. Francisco Paixão
Filho, prestante amigo a quem
cumprimentamos.

J|o Ceará
Lemos no periódico Uêtoile du Sud.

de 4?7 de Agosto tia Jo:
«DEüiL DG FAMILLE ET DE-

UIL PUBLIC.-Un télégramme de
Fortaleza annonce que le goaverneur
de eet Etat, ayant eu le malheur de per-
dre sa bellemére, a fait ferraer, en bí-
gne de deuil, les administrations pro-
vincialea.

La farnille de M. le gouverneur de
1'Etat de Ceará ótant, dit-on, três nom-
breuac, il est á c--aindre que les em-
ployós pubHca n'y aient d'assez fró-
quents loiairs.»

Até os franceses 1,..

Cekgrammas
Serviço especial do -Jorrul do Ceará»

Rio, 5.
Foi hontem, ds 7 horas e 35

minutos da noite, posto em li*
berdade o eminente dr Lauro
Sodré, por cujo motivo o povo
enthusiasticamente e em massa
compacta por todas as ruas de
seu trajecto do cães á sua resi-
dencia, o acçlamava com delírio

Houve depois passeata que
percorreu ,diversas ruas ouvindo*
se em vários pontos brilhantes
discursos, notadamente os profe-
ridos á frente do «Correio da
Manhã» e na casa do glorioso
dr. Lauro.

Continuam as demonstrações
immenso regosijo.

Recife, 5.
Ao chegar aqui a noticia da

soltura do senador Lauto Sodré
foi extraordinário o contentamen--
to do povo que em manifestações
publicas revelava sua grande ale*
gria por ver restituido á liberda-
de o^ immaculado republicano.

A' noute houve meeting em
que se ouviram muitos oradores.
Innumeras manifestaçães foram
feitas hontem mesmo e outras
tantas se preparam para hoje.

O Jornal Pequeno, illuminou
em regosijo toda a fachada do
edificiu em que funeciona.

O povo está em delírio, acla*
mando por toda parte o ex-pri-
sioneiro e seus companheiros de
lueta.

(Congratulatorios)
Jornal do Ceará.

? artide Republicano Revisio-
nista jubiloso saúda pátria sol-
tura Lauro seus companheiros.

Sede interprete deste regosijo.
Viva a Republica.

Alves Barreira.
José Mattos.

José Pinto Carmo.
Joaquim Mattos.

Antônio Telles.
Anto?iio Pinheiro.
Luiz Nepomuceno.

Antônio Ribeiro.

Acarape, 6.

Cel. João Brigido.
Felicitamos pela soltura, bravo

senador dr. Lauro Sodré, seus
heróicos companheiros—

Joaquim Medeiros Mattos.
Marcos Affonso.

Belchior Paula Vianna.
José Bastos Pontes.

Lauro 2»odré e as candidato?as
, Telegrarama para o importante or-

gât da imprensa paraense "Folha do
Norte4', de 30 do mez p. findo, diz
que 05 dr. Lauro Sodré publicará bre-
vemente manifesto apoiando os can-
didatos da colligação e agradecendo
aos seus amigos a apresentação de
seu nome á presidência da Republica.

¦¦
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Docnra da vida campestre
Nos campos o villão sem susto passa,Inquieto na corte o nobre mora:
0 que é ser infeliz aquelle ignora,
Esio encontra nas pompas a desgraça;

[Mfl

m
Aquelle canu e ri, não se embaraça
Com essas cousas vans que o mundo adora; (Este (ó cega ambição ) mil vezes chora, v
Porque não acha bem que o satisfaça.

Aquelle dorme em paz no chão deitado;
Este no eburneo leito precioso
Nutre, exaspero velador cuidado

Triste, sai do "palácio 
magestosò;

Ha has de ser cortezão, mas desgraçado, ;
Antes sê camponez e Tenturoso!

ILEGÍVEL
t_
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JORNAL DQ CEARA;
MMW-3>si> wr« nUSSSÇMOM*

J&Lh±
M Salão Jísml

Passa amanhã o anniversario
natalicio do nosso prezado amigo
Gysol to Maia, a quem desejámos
muitas felicidades

Completa hoje annos o nosso

joven v dedicado amigo Francisco
Mattos.'

Que se .reprocluza ainda mui-
tas vezes data tão venturosa é o

que de coração desejamos.

Qülos de eleitores

•¦¦

€i\terde cordiale

Tía relação dos. commerciantos que
entraram no entente cordiale cujo
quadro publicamos em nossa ultima
edicção,' por equivoco sábio monciona-
da a firma Luiz Gonzaga & Comp
que absolutamente n.nhum accordo
fez com' a secretaria de fazenda so-
bro 0 imposto de 3%.

Easos snrs. fazem parto da liga (li?
résÜBtèiíclà Uuião Commercial e jamais
transigirão;' no cumprimento de ' seu
contracto com os domais eollogas da
liga.

Assim roctificando, os snrs. Luiz
Gonzaga & Comp. quoiram deeculpur-
nos ter saindo sua firma no meio
daquellaa cujos representantes não sa-
bem defender os Beus direitoá.

Do Porangaba cscrevem-ms :
A ámnistia tom causado terror ao

Gasimiro HoiiteUogro ¦ visionário de in-
d.>le,]á doscobrio a çclypse de sua/w^it-.
•ante estrella e cm quanto é tornpo vai

aos

IV dia seguinte ao do nazhi
mento dosliwos de falões, o pre
Sideilfe dâ eouimtíxão de alista- por-&e ao fresoo; e parir illudir
mento fará publicar cdifaL que
será reproduzido na imprensa on
de nouvefi convidando os eleitores
a virem receber os seus íiíulos

tíxtrahimos do Jornal do Qommer/\
cio, do Rio ¦>

Supremo Tribunal

JUÍZO SECCIUXAL DO CEARA'

E' candidato ao Juizado Seccional
do Ceará o Sr, Eduardo Studart, ba-
oharel em direito por misericórdia de
Deus e droguista militante, t>rofi.«ào
que encontrou mais adequada á cultura
¦Io seu espirito:—o homem, á fdta de
proparo, atirou-se nos pi-ep»írndü«..

Nunca advogou; ignorante tias cou-
sas do foro, nunca inspirou confiança
a ninguém para recorrer ao seu pa-
trocinio. A sua profissão, além do dro-
guista, é amar o Sr. Accioly, com
paixão vehemente que o levou ura dia
a beijai publicamente o retrato do sa-
trapa cearense, exposto na vitrina de
uma loja de modas. Quando viaja em
companhia de seu amo e,senhor, lova
a dedicação ao ponto de fazer-lhe a
cama, não consentindo anp tal tarefa
soja feih pelos criados de bordo. No
Ceará, o sou nome é syn nimo de en
grossador, o o ridículo o perseguo im-

TEE3i rancezü
RUA MAJOR FACUNDO N> 48

de Hnfonio da 6osfa Tfieopfiilo
PHARMACUUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados ç
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa,

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia "os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Azc-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com çjtis
são aviadas as formulas medicís.'' Preços rcoclloos ¦¦--• ::r-':''-ií" ^

.'..¦:¦ ;, Í. '

'.. 
. ¦ ¦¦.>.'.'.";

beacios diz-se onfraquecido, precisan- placavelmentc
do refazer as forças no ameno clima . ¦ E é esto homem, sorvo hümilimo do

§ %. /Wesmo depois de decor
rido aquelle praso, a entrega d3
titulo em caso aíautu poderá >.er
recusada @U IBÍÍPI
soS pena de responsabilidade

< Srl- Si. § § da Cei n-- \m
de 15 deDovemèro de 1904»-

Do Amazonas chegou a esta
capital em busca de melhoras
sua saúde alterada o nosso jo-
ven amigo Alexandre Mendes de.
Vasconcellos Júnior.

íàakas-corpus
Ante-hontem o nosso director

dr, W. Cavalcanti e os advoga
dos coronel Agapito Jorge dos
Santos, Eduardo Girão e H.Fir-
ineza apresentaram ao Tribunal
da Relação um pedido de habeas-
corpus ém favor do dr. Guedes
Alcoforado e outros amigos nos
sps de Morada Nova, victimas
da perseguição do sr, Accioly e

pronunciados como responsáveis
pela morte do famigerado faci-
nora Manoel Bento.

Expoz verbalmente ao Tribu
nal os fundamentos do pedido
nosso collega coronel Agapito
dos Santos e o Tribunal conhe
cendo da petição concedeu o
habeas corpus annullando o pro-,
cesso por ter sido a pronuncia da
da por juiz incompetente e por falta
de justa causa para instauração
de novo summario.

A decisão foi unanime e faz
honra aos juizes que souberam
amparar tão distinetos cidadãos
contra a odienta perseguição dos
politiqueiros.

<*x*

ào% pandas: e em sua auzencia se
fará substituir na chefia do partido
pelo Manoel Ramos; no malhete da
maçonaria pelo João Façanha; ria
distribuição dos áTinheiros vindos da
Liga Cearense, do Pará, para os in
ligentes, pelo pupillo José Adauto
Padilha; na cessai) dos torrenoB da
intendeneia, pelo afamado João da
Silva Braga; nas bravatas e cynismo
pelo Antônio Braga; nas tramas peloj
Oicoro fctodrigues; guarda da chácara
Mendonça, Victor dos Santos.

Antes do auzéntar-so exige a opi
mão publica que explique o,desfalque
da collectoria estadoa!; doquanfco foi
o desfalque o p rque foi domettido o
proposto sou paroute, e, finalment:
foi enderanizada a fazenda estado 1 ? ?!

Também é de toda conveniência,
mesmo para evitar a raaledicencia que,
por que meio, sem ter herdado e nem
ter sido favorecido com alguma .sorte
do loteria, pôde, segundo propala, ac-
cummuiar tão grande fortuna? E'
verdade que já foi despachante d'al-

Sr. Accioly, que so propõe oecupar o
cargo do Juiz Federal, único amparo
ao direito daquellá infeliz.terra, entre
gue á rapinagem, ao assassinato, ,ás
¦perseguições e a toda sorte de vilanias !
Stuiarf; nesse lugar é Accioly transfor-
maio em Juiz.

Qtveat canem, senhores do Supremo
Tribunal !

Ulpiano"COMMUNICÃEO"

Imposto de â°/0
A Commissão executiva da

liga 1 União Commercial» rece-
beu mais o seguinte telegram-
ma:

"Baturité, 5.
Commercio Baturité represem

tado pelos abaixo assignados
qdhere francamente á nobre arr*

fandegã emfeUzea diàsfe negociante titu.le assumida commercio For
importador, que fallio ou cessiou bens taleza, impugnando pagamento]

imposto 3-/. ultimamente creado
—Pedro Mendes e Pinto, An

tonio Maciel, Agostinho Franco,
José Pinto Carmo, Antônio Ger
mano, Joaquim José Costa Braga,
José Thomaz Araújo, Prazilde
Moreira, Araújo Irmão, Manoel
Cunha Albuquerque, Arcelino Fer
reira Lima, Raimundo N<.nato
Especial, Guilherme Motta, An
tonio Telles Oliveira, Antônio
Pinheiro Sobrinho, Francisco Pinto
Almeida, Avelino Raulino e Fer
reira, Furtado e Irmãos. Vicente
Cavalcante.

digno. E que na voragom do doaca-

fiero 
consumirão tudo quanto os paea

ho deixaram e que foi roubado ao
bem publico.

Vejo o manto da f;tlsa justiça á
guisa de fama do larapio cynico e do
facínora covarde acobertando essa oli-
garchia que tão funestamente compri-
me e consterna o Ceará.

Vejo o punhal assassino protegido
pelas áütorüfidds ao manlo do um
governo deshonesto e inhabil.

Vejo sequases obedecendo aos la-
drões no capricho do asqueroso chefe
praticando homieidioe incríveis no in-
tuito de plantar o terror e no intuito
ignóbil de servir de modelo para os
demaii presidentes de Estado. Mil
vozes horror!! horrer!

pola vid.i daquello cuja momòria ca-
tremecida resta apenas.

Ao período de;; sua moléstia, du
volta do sertão, incansáveis lhe asãn*.'
tiram sempre á cabeceira oh 'listin- y
ctos médicos Dr«j. Joãj Ouíjliérmol..:
Studart e Álvaro Fernandes, a^cios^g'^;
mesmo por sanalo do terrível motbiàis-;
a que suecumbiu. '*'&

Nessa penosissima quadra maÍ8,. e
mais se accentuava a dedicação;; da-
quelles que francamente so inüoréé-'^'
savam pelo s»u prompto restabeleci*
mento, relevando entre muitos, nomear
o seu digno patrão sr. Joaquim Sá,
no afan do secundal-o com todoe ob
recurs ;8 a sou alcinco; a familia Crua
Saldmha que, ao inicio da enfermi*
dade, fidálgamente o acolheu em Wa
fazon Ia ~Traííswaal —e em cujo bcío -i

Finalmente vejo o «niquillamonto vio o dosventurado moço, como que •

para oa pobres incautos. . ainda aa-
sim, ainda açsim falca-se saber o resto
do milagre.

/-,h 1 com que pezar e enraivecido
vai se pondo ao fresco Pimpão Casi-
miro Montenogro. Si aunca teve juizo,
teve-o agora, pondo«se cedo ao fresco;
ninguém o mais quer. O dezasizado
Pimpâo perdendo, como perdeo, 8
flor da gente alou-ae para a obscuri-
dade.

Meu Deus!... «
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Em no?so escriptorio ficam ã
disposição do publico diversos
talões referentes ao imposto 3 /•
que nos foram enviados pelos
contribuintes e que provam a ve-
racidade do quadro que demos no
Jornal a respeito das indecoro
sas transações que alli se fiseram
e alguns delles visivelmente vi-
ciados, raspados e borrados.

As nossas notas são copiadas
desses documentos ou de notas
que á «União do Commercio»
tem recebido dos próprios con
tribuinteí? que têm pago no bal~
cão da Secretaria o imposto im
pugnado.

Em posse da mesma associação
ficam também muitos desses
talões.

j^H

m, mmm
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0 Guaxinim embebedou^se cora
g rapa do Bembem e quando accordou,
saecudiu o pello desconfiado e olhaudo
a trazeira viu que estava sem cauda:

Resolveu mudar de terra e vae em
brevo procurar outros mangues e can-
naviae».

Adolpho Barroso já está arrependi
do de ter paga o imposto e declarou ao
Mesiano que no mez seguinte adheria
de novo á União do Commercio^

E' moda.
O Babaquára não era bernardino

(com b minúsculo) e não virou Penna
com p maisculo ?

Assim 0 Adolpho foi Zé-Baitos, vi
rou Mesiano e agora quer ser G.entil
(sem calemburgo).

Vi o Jaburu, hontem eora pehnas
pretas, meu Deus do Céu, ôh passari-
nho feio.

ULTIMA HORA

Desappareceu o sr. dr. Amorim Gar-
oia, juiz substituto federal.

E' o que consta.
Ao seu substituto legal foi passado

o exercicio do cargo.

Barbalha.
Commercio desta cidade re

solveo unanime não- pagar im-
posto 3-/'.

C. Lourenço.

lamentação prophetica
MaldictoB sejam oa que por fraque-

sa se deixaram vencer pelo egoísmo,
os pusilanemes que não teera a con-
vicção do bem publico/ oa que mer
cadejam á própria consciência e aé
sujeitam ás deshonroaaa imposições
para não aerem feridos do ódio do
poder egoiatico que governa uma
grande população de brasileiros des
protegidos.

Maldictos os que podendo ter in
dependência de caracter giram sob a
p'rotecção do mal, comparticipando da
causa da nossa desgraça; oa hypocri
tas que a todo momento imploram do
bom Deus o bem e na pratica unem
se aos interesses do monstro que dé-
vora o infeliz Ceará; os potentados
ladrões que se confraternisam para
viver do nosso sangue e da nossa
carne.

Maldiotos sejam porquê a sorte ja-
mais ob poderá pôr em harmonia cora
a própria consciência, despida da vir-
tudes. E' que se os descendentes por
não terem recebido a seiva do amor
honesto se confundirão ná malícia e

.na miséria, serão desgraçadas:«até a.
(ultima geração/ pela falta de aaituoj

ameaçar-nos polas investidas dos ira
postos voxatorios da nova lei da ,re-
eeita publica que so \Â pôr em vi-
gor onde o monstro, chefe da oligar-
chia cearense, pretende vingar-se de
sua paciente presa que ha muito lueta
procurando escapar-se-ihe das g.rras
do aeu brutal attentado de persegui
ção.

E' plano, do monstro fazer perderao Ceará que o soffre o que o odeia
e que não tendo podido o fazer até
agora, porque a Providencia vela, já
exangms as nossas forças, lembrou sa
o tyrannò, de atirar-noa mais impôs-
tos ao lombo; affligindo-nos com a
nova normii. $

—A bolsa ou a vida,..
E nesse barathro horrível em quea palavra não poderá exprimir a agu-

dez» do Boffrer da vida ceareuse que
parece eternisar soffrimentos, infindos
consumindo aa famílias em seus lares,
exceptuadas as d'aquèlles que prosge-ram da desgraça alheia.

Não tentos maiB o conselheiro An
tonio Joaquim Rodrigues Júnior, do
saudosa memória, que nos confortava
e que nos promettia leal esperança de
salvação, appellsndo para os melhorea
homens.

Pobre Ceará! nem o chefe da Na-
ção se apercebe quo aois brasileiros,
e infeliz sois até em vossa alfândega
que pagueis sem renumeraçã,

Jeremias,

SECÇaO DE TODOS •
r^JTr.;mor

A Manoel de Andrade,
Amor—dai-me teu collo deventnra .. ? 

"•

Quero dormir, sonhar embevecido ;'Dai-me o teu lábio, cheio de doçura
Por quem eu pelejei è fui vencido,

Paladino—conquistei trophéos e louros, •
Jardim suspeoso e-purpura real;
Do ideial da vida, mil theEOuros, .
—Quasi gosei um Éden terreal.

Ma?, emfim, me sentindo que faltava
Um não sei que de gloria, me tornava
Tão triste como o rir do moribundo...

Caminhei e afinal pude encontrar-te.
Penitente % teus- pés e supplicar-te
—A única Ventura d'este mundo.

João Ramalho.
* 

¦ •

Gratidão
A familia do Octavio de Castro Be-

aerra, enluetada por sua morte prematuramente oceorrida em 16 do ráuz
passado, vom testemunhar a gran-.b-somma de gratidão que contrahiu peranto avultado numero de amigos e
parentes, q\re tanto sé entpenhaa»r^

resurgireui os carinhos daquellá. , quo^-
para mais de nove anãos, o deixara,
mergulhado íio pranto da orphandade;
as diatinetáa socie lados «Phenix ;Citi-
xeral» «Econômica Caixoiral» cluba...
«Amor-perfeito» <e Iracema» inexce».
diveis em òbsequia-lu, ja no aertílo {
mi.nistrando-íhe- ineios extraordinários
do transporte, já nesta capital, por ocea*
sião dos funurues a que deram fei-»
ção do uma quasi tipotheoBe.

Nestas classes, donde ae deaUoaraai
particularmente amigos que oceeire-
ram a dispondios módicos e favores
outros dispensaram, nomes ha que
deixamos de declinar para inscreve-
los intimamente sob o mesmo eigillo
com que proscaram acua valiosissimoa
serviços.

A estes, á redacção deste órgão qae
tão lisongeiras referencias fez ao nosso
querido morto, a todos os parentes e
amigos que o visitaram, quando en-
formo e por qualquer modo noa aoom-
panharain na acerba dor que vimos de
soffrer, significamos profundamente a
gratidão immensa de que noa são
credoree, -gratidão impereoivel como
impereo vol ó a saudade que deli»
sempre guardaremos.

Em 4 Setembro 1905.
--*••?»—• ífpfe ¦¦

Quem contesta?
A farailia-r-Babaquara—• ,'i
A titulo de vencimentos
Doa -impoátoe, absorve
Metado dos rendimentos. ,-*".'

E não 8Upponha'nÍQguem
Que fica nisto somente,
Tem pepineiras, arranjos
Feitos clandestinamente.

O pessoal, d'obras publicas,
Montado em bons oavaletes,
Trabalha na oonstrucçào j
De Beus ricos palacetoá

Debaixo do mesmo titulo *
Corapram-áe os materiaes, :'' .^
E depois das obras feitas,
As mobílias... tudo mata ?

"

soeiação (jommereial
Ficam convidados todos os sootoe

desta Associação para a reuniãof ex-
traordinaria.de Assembléá Geral no
dia 7 do correu to á 1 hora da tarde
na rua do tfajor Paouüdò.n.*'42."

O fim é pròoáder-sev^eleição da
nova Direetoria e Oo:tn^^sM;^ia^Bpu-
tas, ,e votar ao 'mesmo-^iiãpò a moção
José Gentil,, .0110. conôidera soei*» b>y-
nemerito o ^iWhoiaaz Porapeu :•*
Souza Birairjlijf^

Ce.,rá, 4 do''Sòte-nbro de i905v
Alfredo^Severim,...

Director SeflreUeio, -"'

l
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FORTALEZA—CEARA' *

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

TÔdo o ieceituario é manipulado com drogas de re*

feJU ^ e ,^r^ dos do^e, _

>1#È!0£*l^

P ti
DEVELAME
Qualquer rheumatismo. por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio. ^^ R.^ráo de m[[ãm

Pharmcia (Jaleno
^ t ? + + i + è i i i 4 f f 11 ? 11 T í t í ¥ ^ relirando-so para fora do Estado, á tratar de
^>^M^M^^*^5^^^^^^^|^|iiogocios do seu interesse, participa ao pu-

Garantimos uma duração pro-
váda de cléz (10) annos.

Nova e grande remessa para
o armszem de

Albano & Irmão.

*5 Pharmacia Galeno
Grande reducção em

preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novís-
simo.

Variedade de ampoulas.
Espécificos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para ouvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

&¦* blico e ao coramercio, que ficará na gerencia
S* (cie sua casa comraercial, seu filho José Aüre<
6*

è̂
£*

12

<S\m Eleiíópal
Formulário para as eieições de 511 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de aclas'de inslallação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral .,

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

TTTTTTTTT <*iR3SP .

Cazarino
do puarmaceulico 3- S- &

^ollànda Gavaleaníe-
Medicamento sem egüal

para a cura radical de

qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san-

gue,
A' venda nas pharma-

cias Rocha^ Andrade, Pas*
teur^ Franceza e Droga-
ria Central.

dojjfiarmacettíico 3- ÍB- de
^ôllanda ^avalcaníe-
lnnumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento.da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras ivterinas, eezemas etc.

A' venda Ras pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

WKBSÊB^BS^B^SSB.

CROUP
5ôro de Houx

Para o tratamento se-

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha.

liano de Hollanda.
Fortaleza, 25—8—I9O5.

Manoel Ricardo de Hollanda.

2A&jA£.jAí IX. lAálA£>A£ íAi\JÊUüfci"•'âtiíAiijfe

St

3K

Rua daa Flores, Floriano Pei- j 35
xoto, e Major Facundo jS.

Ceará—Fortaleza iate

lá

^1

Hotel do Ilnip-
(Antigo Hotel de Fraace)

Restauram a' Ia Carie
Este grande e bem co-

j nhecido Hotel, recente-
I mente reformado e rea-
1

I berto, tem bons commo-
I dos para os Srs. Hospe-
| des e Famílias, Çosín)\a
| de l.a Ordem, e pessoal
| habilitado para o serviço.

j|í; jjíseiò c promptídão :
m\ agrado c sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Hgpolito Girard.
Proprietário.

m

Sffio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á R ua
Senador Pompeo n*. 168.

fiano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.m0 sr. pharmaceutico Barros

Leal.
.Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pilulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deh
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S.a am.° att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira Sò-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42.

» á
O proprietário attendendo

_; alta do cambio resolveu
Wff; fazer uma grande reducção noa
J§Ç; preços de sua tabeliã:
$g; Hospedaria e pensão 9(^000

Mesada
Pratos avulsos a

60$000
$500

Í^Ç;i3 »».».
vã; ite vêu via viu yfcí *éü mu ?>? * *.&£ i#^ *.*.» *í>•
c'.?^ tfi *•". 7wi .*» 7+1 i^i 7^i j^; y|p; 3^5 jjjfj ^,

A Planada Bocha
para acompanhar a baixa

resolveu vender:

Pilulas de Bristol—vidro 1:200
* « Ayer 1:200

Emulsão Scott 2:000
Pilulas Rosadas 2.000
Ferro Quevenne 2:500
Histogcnol—vidro grando 8:000

« pequeno 4.000
Água inglesa Lisboa 4:000
Pilulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—kilo 2:000
Ampolas Histogenol 7:000
Arnpolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurú 3:500
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

Náo pretendendo publicar Dovas.
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-
cados pela «Drogaria Studart.

M

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 5 2 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

Irai Santo II
Recebeu e vende por 

"preço sem
competidor

Marmelada lata de i kilo

*»* *t» >*-» ?*» 7t* ?+* • av í*-» ?*> >*> »*> .*.

üferaác
a venda

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
pára a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
A' tratar comT. A. da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

III ¦i
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n.- 9
vendè-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

às cervejas Brahma-porter e antareti-
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

fjomeopamia

por
dita « 1/2 « •

f 1/2 li-

1:500

1:000

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz-se
todo o negocio.A pharmacia < Rocha > acaba

de.retirar da alfândega um gran-Untpoias Cacodyinto Sódio e Me,har-
de e, completo, sortimento de!
Ihomeopathia allemâ.

:;inato—caixa — 4:5oo
na «Pharmacia Rocha>,

por
dita <
bra por :4oo

Campota de caju, e aba*
caxi, 1 Lata 1:000

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma duzia 21:000
1 Garrafa 2:000

Todos a Merceariasim MM
IJotneroÇ. jJma.

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca cColumbia>, modelo 57
com 15 metros de desenvolvi>
mento por preço insigniíican-
te na ÇasaPlaçidQ.

W^

m LEGÍVEL sa
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